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FALAR VERDADE E COM RESPEITO, 
única forma de defender os interesses da Classe Trabalhadora! 

COLEGA  

No dia 18 de Abril, depois de seis anos de intensas e fortes lutas, o STAD assinou um Acordo de Princípios arrancado ao 

patronato para se proceder à revisão do CCT/Vigilância Privada. Como sabemos, a revisão do CCT esteve bloqueada seis 

anos devido ao boicote dos patrões. Este Acordo de Princípios (A.P.) é público e tem estado a ser discutido e votado num 

Plenário Nacional de Trabalhadores (descentralizado por sessões regionais). 

Poucos dias depois, a 22.5.2017, o SITAVA, editou um comunicado a analisar este Acordo de Princípios, fazendo afirmações 

e comentários duríssimos sobre o seu conteúdo, sem NUNCA, porém, se referir ao STAD. Porque estas afirmações e 

comentários NÂO são verdadeiros, ferem profundamente o bom-nome e a honra do nosso sindicato. 

Por este motivo, e porque “QUEM CALA, CONSENTE!”, o STAD tem o dever de defender o seu bom-nome e a sua honra!  

Assim, o STAD edita este comunicado para repor a verdade aos VAP - APAs, ou seja, para FALAR VERDADE E COM 

RESPEITO, ÚNICA FORMA DE DEFENDER OS INTERESSES DA CLASSE TRABALHADORA! 

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA 

O STAD e o SITAVA são dois sindicatos filiados na CGTP-IN – e os sindicatos da CGTP-IN, por princípio, falam verdade! 

Porém, neste caso concreto, isto NÃO se passa!!! 

O STAD afirma que este Acordo de Princípios (A.P.) é o possível e que é globalmente positivo. 

 O SITAVA, pelo contrário, afirma que o conteúdo do Acordo de Princípios (A.P.) o que faz é “Escravizar os trabalhadores e 

aumentar do lucro ao patronato!”, além de outros “mimos” da mesma natureza. Ou seja, é frontalmente contra todo o 

conteúdo do A.P. e, consequente e principalmente, é contra o STA D.  

Há pois, duas versões sobre o Acordo de Princípios -  a versão do STAD e a do SITAVA! 

Há trabalhadores que se interrogam – Mas afinal, quem fala verdade, o STAD ou o SITAVA???? 

O STAD responde e reafirma publicamente aos trabalhadores e trabalhadoras que as matérias que estão expressas no 

Acordo de Princípios, ou seja, o seu conteúdo, particularmente as matérias que respeitam aos VAP-APAs, são globalmente 

positivas e servem os interesses da Classe Trabalhadora – e foi o máximo que se conseguiu arrancar ao patronato!  
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O STAD afirma publicamente que, pelo contrário, as afirmações que o SITAVA faz no seu comunicado são uma mistura de 

leituras enviesadas e Interpretações jurídicas deturpadas do Código do Trabalho, afirmações falsas e análises erradas – 

portanto, as afirmações do SITAVA NÂO são verdadeiras! 

O que o STAD arrancou aos patrões é pouco???  

Sim, é verdade, nós merecemos mais e melhor - mas este foi o Acordo de Princípios possível e que só foi arrancado aos 

patrões depois de seis anos de grandes lutas, especialmente a LUTA HISTÓRICA DE 27 DE OUTUBRO DE 2016! 

O STAD teve que retirar algumas matérias do actual CCT para fazer esse Acordo de Princípios?  

Sim, é verdade – mas essa foi a contrapartida negociada para conseguirmos: (1) fazermos a revisão do CCT, ao fim de seis 

anos de luta; (2) de se acabar a chantagem patronal da caducidade do CCT/STAD; (3) de se acabar com o actual CCT - 

FETESE; (4) de se manter a estrutura e os principais direitos do CCT/STAD; (5) de se melhorarem vários direitos (como é o 

caso dos feriados e da regulamentação da adaptabilidade); (6) de haver aumentos salariais, que não temos há seis anos.  

Qual é o balanço global? Para o STAD, o balanço global é positivo – o seu resultado final é o Acordo de Princípios! 

Mas mais, o STAD arrancou este Acordo de Princípios com a UNIÃO e FORÇA SINDICAL que existia – se tivesse havido mais 

UNIÃO e FORÇA SINDICAL, de certeza que teríamos conseguido duas coisas: primeiro, arrancado aos patrões mais direitos 

e melhores salários; segundo, teria sido possível manter todas ou algumas das matérias que se tiveram de negociar!  

CONCLUSÃO: o STAD considera que a posição do SITAVA de denegrir injustificadamente o Acordo de Princípios arrancado 

ao patronato ao fim de seis anos de grandes lutas e de caluniar e difamar o nosso sindicato só tem um único objectivo – 

esconder dos trabalhadores a falência da sua estratégia de “tudo – ou - nada”, que NÃO arrancou aos patrões NENHUM 

benefício para os trabalhadores!!! A estratégia do SITAVA de “andar sozinho”, recusando a possibilidade de aumentar a 

UNIÃO, reforçar a LUTA e fortalecer a FORÇA SINDICAL para melhor enfrentar e vencer os patrões, falhou totalmente!  

È esta situação que leva o SITAVA ao desespero – a prova desta afirmação é o seu comunicado de 22-5-2017, comunicado 

impróprio de um sindicato filiado na CGTP-IN sobre a acção de outro sindicato filiado na CGTP-IN!  

CAMARADA  

Que ninguém pense que o STAD quer ou vai “lavar roupa suja” publicamente contra o SITAVA, confundindo ainda mais a 

Classe! Mas, repetindo o que escrevemos atrás, porque: “há trabalhadores que se interrogam – Mas afinal quem fala 

verdade, o STAD ou o SITAVA?”, o STAD, porque fala verdade e quer esclarecer devidamente este assunto, faz o seguinte 

DESAFIO PUBLICO AO SITAVA: 
VAMOS DEBATER TODAS AS QUESTÕES DO CONTRATO COLECTIVO DE TRABALHO, EM ESPECIAL O 

PROCESSO NEGOCIAL E PARTICULARMENTE O ACORDO DE PRINCÍPIOS DO STAD, EM PLENÁRIOS NOS 
AEROPORTOS COM TODOS OS TRABALHADORES VAP-APAs, SEJAM SINDICALIZADOS NO STAD, NO SITAVA, 
NOUTRO SINDICATO OU QUE NÃO SEJAM SINDICALIZADOS. FRENTE A FRENTE, VAMOS DEBATER COM TODO 
O RESPEITO, ESTAS MATÉRIAS – E DEPOIS OS TRABALHADORES DECIDIRÃO QUEM FALA VERDADE OU NÃO!! 

 

O Povo diz: “Quem não deve, não teme!”. O STAD não teme o contraditório, a discussão livre e frontal – o STAD FALA 

VERDADE E COM RESPEITO, ÚNICA FORMA DE DEFENDER OS INTERESSES DA CLASSE TRABALHADORA! 

VIVAM OS TRABALHADORES DA VIGILÂNCIA PRIVADA! 
VIVAM OS TRABALHADORES E AS TRABALHADORAS VAP – APAs!!! 

A UNIÃO FAZ A FORÇA! 
A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS! 

Saudações Sindicais 
A DIRECÇÃO NACIONAL 

Comunicado nº. 84/2017 – Lisboa.12.Junho.2017                                                                                                            


